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RESUMO: Atualmente as mudanças de temperatura podem ser consideradas uma fonte de estresse para as
plantas.  O  estresse  pode  levar  ao  comprometimento  fisiológico  da  planta,  provocar  danos  ao  seu
desenvolvimento e pode causar até a morte. O objetivo deste estudo foi avaliar a germinação e crescimento
inicial de plântulas de alface e tomate submetidas ao estresse térmico com ou sem pré-tratamento químico
com peróxido de hidrogênio. Composto descrito como sinalizador de respostas de defesa para as plantas. A
metodologia empregada foi uma pesquisa exploratória, em que sementes de alface e tomate de origem
orgânica e convencional foram germinadas na presença e ausência de pré-tratamento com peróxido de
hidrogênio,  a  temperatura de 25ºC e 30ºC.  O delineamento experimental  foi  inteiramente casualizados
consistindo em três blocos para cada tratamento e quatro repetições. Os parâmetros analisados foram o
índice  de  germinação  de  sementes  (IVG),  porcentagem  de  germinação,  comprimento  das  radículas  e
absorbância de clorofila. Os resultados mostraram que as sementes de alface de origem orgânica sofreram
maiores reduções na velocidade de germinação e na porcentagem de germinação quando submetidas ao
estresse térmico. Todas as sementes de tomate tiveram a germinação comprometida sob o estresse térmico.
As raízes de todas as plantas sofreram redução em seus comprimentos na condição de estresse. Não foi
encontrado diferenças significativas nos teores de clorofilas. As plântulas de tomate sofreram redução do
comprimento das raízes em resposta ao estresse. O tratamento com peróxido de hidrogênio não promoveu
aumento na germinação das sementes e no crescimento das raízes.
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